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O Brasil está entre as 10 maiores economias do 
mundo, mas ainda não conseguiu levar serviços 

de saneamento básico a todos os brasileiros 

milhões de brasileiros não  
tem acesso à água tratada 

(SNIS 2015) 



da população não  
possui coleta de esgoto 

(SNIS 2015) 



No Brasil é como se 5.000 piscinas olímpicas de esgotos 
fossem despejadas na natureza diariamente 

(SNIS 2015) 

dos esgotos 
são tratados 

Somente 



Falta de Saneamento: um problema de saúde pública 

dos casos 
são crianças  

de 0 a 5 anos 

mil internados  
por diarreia e 

doenças da falta de 
Saneamento 

 em 2013 
 

(IBGE) 

(“Esgotamento Sanitário Inadequado e Impactos na Saúde da População”  - Trata Brasil -2013) 
 

O resultado mais evidente são doenças que 
assolam as pessoas por todo o país 



O controle vetorial (do Aedes aegypti) somente poderá ser alcançado se as 
iniciativas do setor saúde forem acompanhadas por ações efetivas nas áreas de 

educação, moradia, saneamento básico, resíduos sólidos e urbanismo. 

Cláudio Maierovitch P. Henriques   

SANEAMENTO E DOENÇAS DO AEDES AEGYPTI 
“Condições favoráveis de acesso à água e ao saneamento são fundamentais para 

a prevenção das arboviroses e estão associadas a maior expectativa de vida e 
menor mortalidade, tendo, ademais, impactos positivos sobre a mortalidade 

infantil, na infância e materna.”  



Situação do atendimento a água e esgotos nos Estados (Ano base 2015) 

Região 
Índice de população 

com água tratada 

Índice de população 
com coleta de 

esgotos 

Índice de esgoto 
tratado referido à 
água consumida 

Índice de perdas 
faturamento 

Índice de perdas 
na distribuição 

Tarifa média 
praticada 

percentual percentual percentual percentual percentual R$/m³ 
- IN055 IN056 IN046 IN013 IN049 IN004 

Acre 46,97 12,49 18,21 56,67 56,67 1,97 
Amapá 34,01 3,79 13,21 72,01 74,82 2,33 

Amazonas 76,27 7,71 23,02 64,60 44,09 4,03 
Pará 47,10 4,92 1,18 52,04 39,72 1,69 

Rondônia 44,15 4,02 4,16 49,29 48,37 3,25 
Roraima 80,01 38,08 57,15 66,21 59,08 2,34 

Tocantins 83,40 22,00 23,08 29,78 37,04 3,58 
NORTE 56,9 8,66 16,42 55,33 46,25 2,84 
Alagoas 76,44 20,88 20,05 65,02 45,37 3,43 

Bahia 79,20 34,80 45,69 35,21 36,07 3,39 
Ceará 64,04 25,17 34,50 26,53 41,24 2,28 

Maranhão 56,20 12,07 11,99 64,69 62,56 2,55 
Paraíba 75,29 34,29 45,19 29,34 37,66 3,03 

Pernambuco 76,12 20,76 27,14 35,41 50,96 3,14 
Piauí 76,50 9,51 9,58 38,61 43,84 2,69 

Rio Grande do 
Norte 79,52 22,48 22,35 42,61 50,40 3,09 

Sergipe 84,29 18,38 24,66 43,23 53,12 3,59 
NORDESTE 73,35 24,68 32,11 40,83 45,73 3,02 

Espírito Santo 82,19 47,43 33,20 23,02 34,60 2,55 
Minas Gerias 82,47 69,11 34,91 29,78 33,55 2,67 

Rio de Janeiro 92,15 64,54 33,67 49,49 31,20 3,66 
São Paulo 95,64 88,39 61,25 24,22 33,48 2,43 
SUDESTE 91,16 77,23 47,39 32,07 32,92 2,7 

Paraná 92,83 65,54 67,70 20,36 33,67 3,03 
Rio Grande do Sul 87,18 29,40 24,15 37,43 32,34 4,45 

Santa Catarina 86,85 19,44 24,32 24,28 36,04 3,45 
SUL 89,38 41,02 41,43 28,42 33,68 3,57 

Distrito Federal 98,98 84,51 82,17 24,97 35,19 4,37 
Goiás 87,48 47,75 47,08 34,40 30,08 4,04 

Mato Grosso  87,81 25,60 25,29 43,83 46,80 2,36 
Mato Grosso do Sul  86,08 42,70 39,06 21,27 30,24 3,64 

CENTRO OESTE 89,55 49,59 50,22 32,7 35,53 3,78 
              

BRASIL 83,3 50,26 42,67 34,77 36,7 2,96 



RANKING DO SANEAMENTO DE 2017 

As 10 piores cidades do Ranking do  
Saneamento do Trata Brasil registraram 
92.338 internações por diarreia contra 
22.746 internações das 10 melhores de 
2007 a 2015 

Franca (1ª) registrou 460 internações por 
diarreia contra 36.473 de Ananindeua 
(100ª) de 2007 a 2015 



“Saneamento Básico em 
Áreas Irregulares nas Grandes 

Cidades Brasileiras” 



Essas ocupações , em geral, são 
características em áreas de 

irregularidade fundiária e em 
áreas de proteção ambiental 

(APA), tais como topos de morro, 
encostas, áreas de mangue e 
próximas a mananciais de 

água 

Cartograma dos Aglomerados 
subnormais no Município de São 

Paulo – 2010 (IBGE). 

 
 
 
 
 
 
 
 



Estimativa de receitas geradas de água e 
esgoto* 

*se todos os domicílios fossem interligados 







- 2015 a 2035 







Discrepância nos investimentos – 2013 a 2015 

10 
Estados 
juntos 

R$ 1,7 bi 
em 3 anos 

5 Estados 
R$ 23 bi 



RUBENS FILHO 
Coordenador de Comunicação - rubens.filho@tratabrasil.org.br 
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